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Ao passarmos os olhos pelas realidades do 
nosso tempo, do nosso mundo e até da Igreja, 
para a realidade do que somos, temos e faze-
mos, para as verdades do nosso eu, quantas 
vezes não se enchem estes de lágrimas ou, para 
os mais contidos, quantos apertos levam o co-
ração e quantos semblantes não se revestem 
de mágoa e tristeza!

Quanta alegria nos é roubada por uma 
tristeza que não nos é merecida! E deixamo-
nos roubar!

Por isto ou por aquilo deixamos que nos 
roubem a alegria de sermos gente, pesso-
as; por este ou por aquele deixamos que nos 
roubem a alegria de sermos discípulos de um 
Deus Maior; por ter ou por não ter deixamos 
que nos roubem a certeza de possuir o Tudo; 
por ser ou não ser deixamos que nos roubem a 
alegria da imagem e semelhança de um Cria-
dor.

Protegemos bens e coisas e deixamos que 
um emaranhado de nicotices, sim, nicotices, 
porque não passam disso mesmo, nos rou-
bem, às vistas e às claras, aquilo que por direito 
e criação nos é devido: a alegria: em vez de ser-
mos cristãos, tantas vezes nos convertemos em 
“tristãos”. E há “tristãos” para todos os gostos e 
feitios, com todo o tipo de cara e de “azedos” de 
múltiplos paladares; aos que o Papa Francisco 
chama de “caras de vinagre”.

E o Menino nasceu e nasce, o Menino está 
e parece que não foi nem é motivo suficiente 
para que o sorriso de Deus se torne num sor-
riso humano, parece que não é uma esperan-
ça suficiente ou uma razão plausível para que 
possa experimentar a alegria de ser eu sendo 
Ele, ser do mundo sendo do Céu, ser filho sen-
do irmão.

A alegria pertence-nos!
Pertence-nos a certeza de uma Luz no 

meio das trevas, de uma Paz no meio das guer-
ras, de uma Presença nas nossas ausências, de 
um Perdão no pecado, de uma Vida na morte. 
Pertence-nos a certeza de que Deus, em Jesus, 
é um comigo; Ele é em mim e isto bastará para 
que nunca mais deixe que, seja o que for ou 
quem for, me roube a alegria.

Afinal, é tudo a questão de uma letra: basta 
trocar o “T” de “Tramado” na nossa vida e pela 
vida por um “C” de CONSIGO, de CRISTO.

Podemos ter milhões de motivos para 
a tristeza mas basta-nos um para a alegria: 
Deus! Deus que está no todo da minha vida.

Pe. Norberto Brum, Director Diocesano
da Pastoral Juvenil

O Serviço Diocesano de Apoio à 
Pastoral Juvenil realizou, no passa-
do dia 10 de Dezembro, no Convento 
da Esperança, em Ponta Delgada, a 
segunda assembleia de animadores/
coordenadores de Grupos de jovens 
deste Ano Pastoral. 

Uma assembleia que, para além 
de ser um espaço e um tempo e en-
contro e de partilha de experiências 
e vivências entre os diversos anima-
dores de Pastoral Juvenil, foi tam-
bém dedicada à formação.

Aliás, a este propósito, reconhece o Padre Norberto Brum, 
Director Diocesano da Pastoral Juvenil, “a formação é uma das 
lacunas e dificuldades com que se depara a Pastoral Juvenil”: 
“Não basta boa vontade ou uma certa habilidade para lidar com 
os jovens! É preciso formação, conhecimentos e ferramentas 
que nos possam permitir ser mais assertivos e eficazes”.

Prosseguindo, o padre Norberto Brum dá conta que “há 
uma carência generalizada de animadores/coordenadores com 
o mínimo de formação, responsabilidade e compromisso”.

Por outro lado, o Director Diocesano da Pastoral Juvenil não 
deixou de lamentar a pouca participação de animadores/Coor-
denadores nesta assembleia.

Tratou-se de um encontro em que, no aspecto formativo, 
esteve em estudo e análise a Pastoral Juvenil no seu todo, com 
uma incidência e preponderância maior no Grupo de Jovens 
Cristão. Para o Pe. Norberto Brum, “um Grupo de Jovens é uma 
excelente oportunidade do jovem fazer a experiência da comu-
nhão, da partilha e da Igreja. O Grupo ajuda a crescer, ampara 
e, na partilha do que somos e temos, enriquecemo-nos”, disse 
ao “Afetos”.

Refira-se ainda nesta Assembleia participaram, pela primei-
ra vez, os Coordenadores/Animadores do Grupo de Jovens da 
Paróquia de Nossa Senhora de Fátima, no Lajedo, Grupo que 
está em fase de constituição.

Nesta Assembleia foram ainda apresentadas as iniciativas 
e propostas para o restante Ano Pastoral com destaque para 
a celebração do Dia Mundial da Juventude e do Congresso 
Diocesano de Juventude. Foram, igualmente, apresentados os 
regulamentos para o Concurso Diocesano do Cartaz e Hino do 
Dia Mundial da Juventude 2018.

1ª Leitura
Isaías 61,1-2ª.10-11
“Exulto de alegria no Senhor”

2ª Leitura
1 Tessalonicenses 5,16-24
“Todo o vosso ser – espírito,
alma e corpo – se conserve
para a vinda do Senhor”

Evangelho 
São João 1,6-8.19-28
“No meio de vós está
Alguém que não conheceis”

A Palavra deste Domingo, 3º do Ad-
vento e Domingo “Gaudete” – alegria -, 
garante-nos que Deus tem um projecto 
de salvação e de vida para propor aos ho-
mens e para os fazer passar das “trevas” 
à “luz”.

Na primeira leitura, o profeta apre-
senta-se aos habitantes de Jerusalém 
com uma “boa nova” de Deus. A missão 

deste “profeta”, ungido pelo Espírito, é 
anunciar um tempo novo, de vida ple-
na e de felicidade sem fim, um tempo 
de salvação que Deus vai oferecer aos 
“pobres”; Isaías como que apresenta o 
plano programático da missão de Je-
sus: anunciar; curar; libertar. Esta é a 
verdadeira missão de Jesus Messias e, 
com Ele, de todo o Seu discípulo.

João Baptista, no Evangelho, é apre-
sentado como a “voz” que prepara os 
homens para acolher Jesus, a “luz” do 
mundo. O seu objectivo não é centrar 
sobre si próprio o foco da atenção pú-
blica; ele está apenas interessado em 
levar os seus interlocutores a acolher e 
a “conhecer” Jesus, “Aquele” que o Pai en-
viou com uma proposta de vida definitiva 
e de liberdade plena para os homens.

Na segunda leitura Paulo explica-nos 
a atitude que é preciso assumir enquanto 
se espera o Senhor que vem. Paulo pede-
nos que sejamos uma comunidade “san-
ta” e irrepreensível, isto é, que vivamos 

alegres, em atitude de louvor e de ado-
ração, abertos aos dons do Espírito e aos 
desafios de Deus. 

S. Paulo apresenta-nos a vontade de 
Deus a nosso respeito. E qual é esta von-
tade? Ser alegres; orar sem cessar; dar 
graças a Deus em todas as circunstân-
cias.

Jovens micaelenses 
reunidos em Assembleia 

Da Palavra à Vida!
III DOMINGO DO ADVENTO 
– DOMINGO DA ALEGRIA

Palavra de Domingo

20 grupos de jovens participaram no passado Domingo, 
10 de Dezembro, na igreja Matriz da Praia da Vitória, na ilha 
Terceira, numa celebração onde foram benzidos os cabazes de 
Natal que agora vão chegar às mãos de famílias carenciadas das 
respectivas paróquias.

Tratou-se de uma celebração organizada pelo Serviço da 
Pastoral Juvenil da ilha Terceira e pelo Grupo de Jovens do Di-
vino Espírito Santo, da Matriz da Praia da Vitória.

Jovens da Terceira celebram Natal Solidário
Breves

Editorial
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Perigo
Indicação de um determinado

perigo na estrada

Quais os perigos que encontro na minha estrada? 
 

Que “objectos” ou obstáculos encontro no meu caminho?
 

A que perigos devo estar mais atento e cauteloso?

Quais as estradas sem saída em que me meto?

O que é que me aprisiona e me impede de caminhar?

Que diz o “CÓDIGO DA ESTRADA” perante este sinal?

O Artigo correspondente a este sinal encontras em
Gálatas 5, 19-21

Que diz o “CÓDIGO DA ESTRADA” perante este sinal?

O Artigo correspondente a este sinal encontras em
São Lucas 6,46-49

Nesta 3ª Semana do Advento,
que perigos devo evitar na minha vida?

Do que preciso libertar-me?

Muitas vezes, quando estamos na es-
trada, acontece uma “operação Stop”. 
Somos parados por um agente de auto-
ridade afim de confirmar se tudo está 
em ordem e dentro da legalidade.
Jesus também, nesta estrada de Adven-
to, faz-nos uma “operação Stop”.
O Sacramento da Reconciliação é uma 
autêntica “operação STOP”
Nesta proximidade do Natal será bom 
deixarmo-nos parar por Jesus neste 
Sacramento.
Não será uma boa ideia celebrar o Sacramento da Reconciliação?

Em qualquer estrada existem perigos! Muitos, por vezes!
Na estrada da nossa vida também existem alguns perigos. Devemos estar muito 
atentos e cautelosos para que possamos enfrentá-los.
Um dos perigos que enfrentamos é o de sairmos da estrada, o de nos desviarmos 
do sentido correcto. Há também o perigo de atropelamento de peões ou de choque 
com outras viaturas.
Existem também o perigo de encontrarmos objectos caídos na via ou de obstácu-
los, uns colocados propositadamente e outros em virtude de fenómenos naturais.
Muita atenção aos perigos existentes na nossa via!

Há muitos caminhos que não têm qualquer saída: estes aprisionam-nos e impe-
dem-nos de continuar a caminhar. É preciso não entrarmos neles se não quiser-
mos ficar presos!

Muitos não acham tempo par se encontrarem contigo, Senhor,
Porque pensam que para isso são precisos templos, silêncios, desertos.
E como a sua vida é angústia, pressa e rotina: não Te encontram,
Não conseguem nunca escapar do bulício e vivem na nostalgia de Ti.

No seu interior sentem ânsias de profundidade,
Notam o vazio que deixam as coisas materiais,
Compreendem que os desejos são como poços sem fundo,
E sabem que em Ti encontram paz.

Mas não sabem, Senhor, que Tu andas aí, sempre a seu lado,
E que para estar contigo não é preciso nada de especial.
Que abandonar-se à Tua frente
E fazer as coisas na Tua companhia já é rezar.

Senhor, estás dentro de mim e não tenho que fazer nada
Para falar contigo, pois Tu és mais eu que eu mesmo.
Lembra isto a quem não acredita, para que desfrutem da Tua presença
Aqui e agora, sem esperarem para ir a algum lugar especial.

Viver um dia sem Ti é deixar-nos morrer,
É perder energia, é sentir pouco fôlego,
Não nos podemos privar de desfrutar de Ti,
Precisamos de precisar de Ti, desejamos desejar-Te, temos que Te etr.

Procura-nos por todos os sítios, Senhor.

In: Apalavra do Domingo – Álvaro Ginel, Mari Patxi Ayerra (Edições Salesianas)

Hoje 17 de Dezembro
Assembleia de Jovens
Local: Ouvidoria de Vila Franca do Campo
Horário: 16h30 – 18h30

- Celebração de Natal com Jovens
Local: Matriz de Vila Franca do Campo
Horário: 19h00

25 de Dezembro
Celebração do Natal de Jesus
Local: Em todas as Comunidades

31 de Dezembro
Festa da Sagrada Família
Local: Em todas as Comunidades
- Celebração de Ação de Graças
pelo ano que termina

Até 21 de Janeiro de 2018
Concurso para Cartaz e Hino DMJ 2018
Destinatários: Jovens; Grupos de Jovens; 
Movimentos Juvenis
Regulamentos em
www.pastoraljuvenilacores.com

Procura-os por todos os sítios

 ATENÇÃO AOS SINAIS - Caminhar em Advento

ORAÇÃO - POEMA

PRÓXIMOS EVENTOS…

… para anotar e participar!

www.pastoraljuvenilacores.com

pjacores.geral@gmail.com
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“Exulto de alegria no Senhor”
Deixa-te contagiar pelo Amor e pela Alegria 

do nosso Jesus...

IMAGENS COM VIDA...

3ª SEMANA DO ADVENTO

Estrada sem saída
Indicação de que a via não tem saída

COMPROMETER


